
























































































































































































































O primeiro ·engenheiro riu-se contraf eito da tirada do feitor. En­
" , tregou-lhe dez mil-réis. 

· Passados os minutos de hilaridade, o Dr. Sá Cartalho afasta-se do 
grupo, acena-me com as maos. Aproximei-me e, desapontado, 

- Ceciliano, aquele homem nao produz. A rampa está sendo fe1ta 
com excessiva e a nossa estrada nao comporta esses luxo.s, 
que representam despesas supérfluas, próprias da Central do Brasil. 
Nao leve a mal este meu reparo. 

Enrubesci e retruquei-lhe: 
' - Dr. Sá Carvalho, fui eu quem recomendou ao administrador 
·que mandasse fazer a rampa por ser necessário. ou determinar-lhe 
para retirar o trabalhador e dar-lhe outra . 

. A excursao ao longo da estrada, em prossegu1u. Cho-
'.veram novos elogios. 
1 E quando o Dr. Sá Carvalho partiu, satisfeito 

* 
. Mais tarde, quando as nossas reflexoes retrilhavam 
. sües, avaliáramos, nitidamente, quanto estava o seu animo 1mpreg­
'. nado da necessidade de compressao nos gastos da obra que se rea­
lizava. Técnico competente que era, previa, por certo, a queda de 
. prismas de terra em cortes de material sujeito a e o 
. ieu raciocínio seria "que venham os desmoronamentos, depo1s da 
tinha inaugurada, o engenheiro da Via Permanente que 

. conforme a sua Por felicidade, nao houve advertencia 
, a da valeta de contorno. 

* 
; Alguns dias após a inspe9ao Dr. como primeiro 
.engenheiro, aos trabalhos da tercerra res1denc1a, do Chefe 
·da Divisáo a de havermos sido promovido a chefe de 

com os vencimentos de setecentos mensais. A terc:eira 
, residencia seria incorporada a que tena quarenta e cmco 
· quilómetros. . 
: Como ajudante da foi despachado o engenherro 
· Leitao, trazendo-nos carta de em que eram enaltecidas 
: sua competencia e ao trabalho. 

• 
r 

Estando o agora, concentrado, além da de 
plendor, em urge decidir-nos a para lugar ma1s 
·Conveniente a nossa 
: Nas proximidades do ribeirao Cachoeirao cabe a de 
urna casa de turma. Lá, havia um prédio, que podía ser aprove1tado, 
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para esse fim, depois de leve reforma. Entendemo-nos com o pro­
prietário, adquirimos o imóvel, apressamos os consertos e instalamos, 
sem demora, a 

• 
Diariamente chegavam novas turmas de trabalhadores e empreitei­

ros. Queriam notas de servi90, pediam distribuíssemos seus quinhoes, 
assediavam-nos com exigencias repetidas, importunavam-nos. 

Para repartir o trecho tivemos que renitir na de dar pre­
ferencia a loca9ao da parte da linha, além da terceira residencia, 
para formar a Destememos as dificuldades e, auxiliado pelo· 
engenheiro Leitao, vingamo-nos, e f eitores, e trabalhadores, e em­
preiteiros, contentaram-se. 

Dentro em pouco, estendiam-se as legioes de soldados do trabalho 
que, com ferramentas e utensilios adequados, combatiam pelo breve 
assentamento dos trilhos, guardas e fixas dos chios das 
locomotivas desabusadas. 

N aquela colmeia humana e extensa, moviam-se os obreiros do des­
bravamento do Río Doce. Feliz, do alpendre enripado de sua casa 
tosca, o Sr. Antonio Elias assistia ao melhoramento que despontava. 

Na leva de empreiteiros vem o Sr. Pais Leme, portugues respeitá­
vel, com atestados, que o recomendam como construtor de via férrea . 

Boro chef e de familia, tinha o Sr. Pais Leme um filho, por quem 
se consumía de cuidados. :É que o jovem, contando apenas dezenove. 
anos, sofria do e isto, para o pobre pai, era motivo de justas 

- O meu Abel (assim se chamava o rapaz) - disse-nos o pai, 
em o nosso primeiro encontro - muito cedo se irá, e que Deus 
assista a ele, na hora derradeira. 

Efetivamente, dois ou tres meses após a chegada do Sr. Pais Leme· 
a atual esta9ao de Crenaque, faleceu-lhe o filho querido. 

A Pais Leme, a D. Maria, como era chamada, esposa virtuo­
síssima, muito chorou a morte do seu Abel e· 1astimou-se por nao ter 
encontrado alguém que evitasse o desenlace. 

Esmerava-se D. Maria. em tratamento afável, que a dispen­
sava e, por isso, era respeitada. Apesar de sua .bondade tetniam-na · 
e, a urna, afirmavam que ela exercia influencia maléfica sobre os 
viventes, dos quais se aproximava, e relatavam fatos impressionantes. 
Se colhesse um limao na fruteira frondosa, a árvore definhava, mur­
chavam-lhe as folhas e morria; se observasse a ninhada de urna ga­
linha, as avezinhas entangueciam, nao escapavam; se admirasse a 
robustez de um bezerro, o nédio animal entrezilhava; se elogiasse 
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uma crian~a, estiolava-se-lhe o vigor. Por isso nao agradava a nin .. 
"' guém a visita de D. Maria. 

O médico era recebido pela familia Pais Leme com grande mostra 
de considera~ao, e desejava patentear-lhe seu reconhecimento. A oca­
siao apresentou-se-lhe. Convidou-a para almo~ar, quando se mudasse 
para Crenaque. 

No dia aprazado, pela manha, o doutor examinou os filhos. Eram 
cinco, e todos gozavam saúde. O almo~o f oi servido as onze horas 
e as tre'.?e, logo após as despedidas dos Pais Leme, um novo exame 
revelou que duas crian~as estavam febrilizadas e, exatamente, as que 
foram mais acariciadas por D. Maria. Esse fato nao se comentou. 

* 

Urna vez percorremos parte do trecho, em constru~áo, e antes de 
chegarmos ao ribeiráo Santana deparamos com um trabalhador, que, 
apoiado ao cabo da picareta, olhava, indiferente, o labutar dos outros. 
Quando voltamos encontramo-lo, ainda na mesma posi~áo. Chama­
rµo-lo e perguntamos-lhe se estava doente. 

- Estou com saúde - responden-nos. - Minha doen~a é falta 
de pagamento, que está atrasado em quatro meses. 

Em voz baixa participamos-lhe que o pagador estava prestes a 
chegar. Redargüiu-nos, de pronto: 

- O feitor, o apontador e o administrador dizem a mesma cousa. 
Diante de sua sobranceria achamos conveniente nao dar outras ex­

plica~6es. Apartamo-nos dele, cortesmente. 
No dia imediato o administrador, fazendo-nos o relato das ocor­

rencias da véspera, com toda a naturalidade nos comunicou haver 
dispensado o trabalhador, que nos desrespeitara. Procuramos, entáo, 
demonstrar-lhe, que ao jornaleiro assistia o direito de reclamar con­
tra a tardan~a no pagamento de seu salário. E o Sr. Salgueiro firme­
mente nos declarou: 

- Seu doutor, se eles nao acatarem o senhor, nao respeitarao os 
demais. Calculei o seu saldo, tirei a prova da conta e paguei-lhe, re­
ligiosamente. Picamos livres do pestilento, capaz de empestar toda 
a turma. 

De quando em quando, os administradores ouviam sussurros, do 
Manhua~u até ao fim da constru~ao, reprovando o pagamento tardio. 
O operário nao se conformava coro semelhante procedimento da Com­
panhia. As reclama~oes, dia a dia, crescerao, como veremos. 
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~ 
CAPÍTULO XI 

O cascatear do ribeiriio. Um apelo inesperado. "Náo seja im­
prudente." A afirm(lfáo do Dr. Mayo. O Rio Cuieté. O pa­
ludismo alastra-se. O sexagenário da Serra do ltueta. "Niio é 
corrupia mas é birro grosso." Transes comoventes. "Mosquito 
náo transmite a malária." "Foi a água da lagoa." "Esteio de 
baraúna náo se alui." A alegria desapareceu. Durante odia ou 
a noite o drama é o mesmo. Para imigrantes, monumentos, 
para brasileiros, discursos. Persegui~ao dos insetos. Termo da 
tare/a. Protefiío. Recordafoes. Justifa e generosidade. C(lfa-

dores. O mau-olhado. 

CoM T AMANHA NORMALIDADE progrediam os trabalhos da Sec~ao 
que os estorvos pareciam debandar. Entrepensávamos em nossas as­
pira~oes de chefiar, presentemente desvendadas. O que entressonha­
mos, quando nos afastamos da Central do Brasil, conseguimos alcan­
~ar. Ja come~amos a colher a paga de nossa diligencia. 

Na chefia do depósito das Oficinas do Engenho de Dentro habili­
tamo-nos_ para . as normas administrativas das ferrovias do país, e, 
agora, n~o ma1s nos atemorizamos com os problemas vulgares de 
reconhec1mento, explora~ao, loca~ao, constru~áo, projeto e, sobretu­
do, ga?-hamos a experiencia de os enfrentar em regime de parcimonia 
excess1va. 

Habitando com a familia urna casa da qual ouvimos o cascatear 
do ribeirao, que, a noite, nos ado~ava o repouso, sentíamo-nos ale­
grar, quando, de manha, reiniciávamos a faina. Mourejávamos coro 
prazer. Nossos anseios cumpriam-se. · 

A custo atingimos o cimo da posi~áo por nós conquistada e, va­
garosamente, iremos caminhando para perde-la. Medidas adotadas 
pela . Companhia levar-nos-ao a deixá-la, com pesar. Entretanto, nao 
precipitemos a exposi9áo de nossas recorda~oes. 

Escurece. Tilinta o telefone. É o Dr. Bosísio. 
- Ceciliano! Recebi circunstanciada carta do Dr. Sá Carvalho. 

Preciso conversar com voce. Pode vir amanha? 
- Irei; se o senhor nao acha conveniente transmitir-me o assun­

to, agora. 
- Venha. Eu e Dulce esperamo-lo .com o jantar. 
A carta pedia ao chefe da Divisao que, pessoalmente, se enten­

desse co~ os engenheiros d~ c~nstru~ao, fazendo-lhes um apelo para, 
como amigos da Companh1a, rrem locar um trecho da regiao palu­
dosa. A distribui~áo do servi~o seria f eita de modo que coubessem 
quinze quilómetros a cada técnico. Deu-nos amplas explica~oes sobre 
o pensamento da Diretoria, que nao encontrava, por mais que se 
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esfor~asse, engenheiro estranho ao quadro da C~~panhia, que se 
11 atrevesse a penetrar a mata pestilenta, onde se sacrificara o Dr. Nes­

tor Gomes. -- · -
Constrangido, predispusemo-nos para atender a sugestao da Com­

panhia, e depusemos em Deus a nossa guarda. 

* 
Recorremos a bondade do médico da constru~ao. Pedimos-lhe que 

nos indicasse medidas preventivas contra o paludismo. Sinceramente 
nos esclarecen: 

- Evite os focos, nao vá aonde houver a sezao, nao vá embre­
nhar-se na mata, rio acima. Nao seja imprudente. 

- Mas, doutor, já nos comprometemos. Iremos. . 
Diante da resolu~ao decidida, aconselhou-nos: que tomássemos v1n­

te e cinco centigramas de sulfato de quinina, pela manha, e aumen­
tássemos a dose se f os se necessário; que almo~ássemos antes de ence­
tar o servi~o; e, finalmente, que usássemos mosquiteiro. 

Ninguém se admire que se restringisse o notável clínico da estra .. 
da, Dr. Joao dos Santos Neves, a essas recomenda~óes. No meado 
do século passado, o Dr. Mayo, pai dos famosos irmaos Mayo, per­
seguido pelo impaludismo, afirmava que "o inferno é o lugar onde 
as pessoas tem malária" e lembre-se que, nessa época, ainda se lhe 
atribuía a propaga~ao ao "miasma do brejo".8 

Estamos em 1907. A febre amarela dominada no Panamá pelo 
Dr. W. C. Gorgas4 e no Rio de Janeiro pelo Dr. Osvaldo Cruz, no 
quatrienio (1902-1906) do Presidente Rodrigues Alves, já, tinha a 
sua profilaxia suficientemente conhecida, nao estando, porem, a da 
malária. Só mais tarde o hematozoário, descoberto por Laveran, trans­
mitido pelo anófele, vai ser combatido, e evitada a "tremedeira", 
causa de tanta devasta~ao. 
· Em 1925 levantamos, como engenheiro e fiscal do Estado do Es­
pírito Santo, e o Dr. Alexandre Costa, como engenheiro do Estado 
da Babia, a planta topográfica da regiao compreendida entre os Ríos 
Mucuri e Itaúnas, e nao adquirimos paludismo. Adotamos, porém, 
a providencia de mudarmos de abarracamento todos os sábados. O 
nosso colega nao o fez, e contraiu a infec~ao palúdica. 

* 
Organizamos a turma de loca~ao. Integravam-na um ajudante, dois 

secionistas, um feitor e trinta trabalhadores dispostos e diligentes. 
Das plantas extraímos os comprimentos das ordenadas a linha do 
projeto. Compusemos, caprichosamente, urna cademeta e entregamo-

a Helen Colapesattle, Os Doutores Mayo [p. 28]. 
4 Helen Colapesattle, Os Doutores Mayo [p. 173]. 
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la ao ajudante, instruindo-o sobre a abertura das normais e dos ali­
nhamentos do projeto até cruzá-los. 

Transmitimos-lhe as recomenda~oes do médico, fornecemos-lh.e pí­
lulas de sulfato de quinina de vinte e cinco centigramas e, por fim, 
dissemos-lhe: 

- Participe-nos, quando faltarem dois dias para acabar a tarefa, 
e espere-nos que lá estaremos ao findar o prazo. 

O ajudante armou as barracas numa eleva~ao, a margem esquerda 
do Rio Cuieté, cuja travessia deveríamos cuidadosamente estudar. 
Deslumbramo-nos com o panorama que se desdobrava ao derredor. 
O rio, a jusante, ia mansamente reunir-se ao Doce. Além da bar­
ranca direita, extensa pastagem de capim-gordura alastrava-se, re­
fletida em cor esbranqui~ada, como se estivesse permanentemen~e 
orvalhada. Depois do descampado, vestígio do quartel aí estabelec1-
do pelo governo anterior, imperava a mata virge~n. . 

Transposto o rio a vau, vencemos o pequeno intervalo de achve 
e chegamos ao acampamento. Quase se horizontalizavam os raios so­
lares com as altas copas da floresta. Receberam-nos o ajuda.n~e, que 
nesse dia finalizara a abertura dos alinhamentos, os aux1hares e 
jornaleiros. . . _ 

Aquele, satisfeito, cumprimentou-nos e passou a noticia! 9ue nao 
havia casos de paludismo. O uso da quinina, e do ~osqu1te1ro, que 
evitava as picadas das muri~ocas, por certo, concorr1am para todos 
gozarem saúde. 

- Faz dez dias que nos arranchamos aquí, e nenhum amea~o de 
tremedeira houve. Parece que a coisa nao é tao feia como se pinta. 

Objetamos-lhe haver passado pelo abarracamento de Dr. Emilio 
Cunha, no Rio Joao Pinto Grande, onde já havia febrentos e, por 
isso, pensávamos ser ainda cedo para regozijar-nos. 

Infelizmente nossa previsao acontecen. No dia imediato, quando 
nos encaminhamos para iniciar a loca~ao dos cinco quilómetros aquém 
do Cuieté, já tiritavam de frio de febre palustre tres trabalhadores 
e na mesma data, mais cinco adoeceram. 
' Os acessos sucediam-se, recrudesciam, e, um a um, auxiliares e 

jornaleiros iam contraindo a malária. Substituímos os doentes por 
outros camaradas que o Dr. Leitao nos mando u. Quinze días, a 
contar de nossa chegada ao acampamento, toda a turma, incluindo 
os trabalhadores recentemente vindos, havia tido paludismo, afora 
nós e o porta-transito, talvez porque tomávam?s! diariamente, mais 
de vinte e cinco centigramas de sulfato de qwn1na. 

• 
Dois días após havermos come~ado a loca~ao, chega a nossa bar­

raca, ao anoitecer, um velho de barba comprida, alto, espadaúdo, de 
postura respeitável, saúda-nos e inculca-se: 
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- -Eu sou o José Gomes, conhecido como Zeca Gomes, morador 
,. na Serra do ltueta e amigo da família Pernambuco. Tenho urna fa­

zendinha e nela resido com a minha mulher, que muito me ajudou 
a criar os filhos, boje casados. Na minha mocidade gostava de me 
embrenhar nas matas. Passava dias fora de casa pescando e ca~an­
do. Quando voltava trazia mantimentos para muitos días. Agora já 
estou velho, a barba e o cabelo embranqueceram. A mulher, os filhos, 
os vizinhos e os amigos nao querem que eu de minhas fugidas para 
a brenha e, quando formo os meus projetos, descobrem-nos e vao 
contar ao compadre Pernambuco, e lá vem o recado: "diga ao com­
padre Zeca Gomes que tenha juízo, eu nao quero que ele fa~a as 
loucuras de quando era mo~o". O recado chega, e eu obede~o a 
vontade do amigo, que me tira o prazer da vida. Desta vez, porém, 
usei de capoeiragem com todos. Espalhei que vinha em sua com­
panhia. O compadre Pernambuco conhece o seu doutor, é seu amigo 
e concordou, mas fui caipora, porque, quando cheguei ao Cachoei­
rao, o seu doutor tinha vindo na antevéspera. Nao desanimei, porém, 
e aquí estou. Seu doutor, quer dar-me licen~a para arrumar minha 
tarimba, antes que a noite caia de todo? 

- Vá - dissemos-lhe. - E ficamos matutando na história do 
sexagenário. Minutos depois convidamo-lo para o jantar. 

* 

Na manha seguinte, depo1s de servido o almo~ as cinco horas 
e meia, colocaram-se todos em fila e fizemos a distribui~ao de praxe 
do sulfato de quinina, pondo urna pílula sobre a língua de cada um. 

Nessa ocasiao o Sr. Zeca Gomes saiu-se coro esta: 
- Seu doutor, a gente com os doutores aprende muita cousa boa, 

e também aprende o que nao dá resultado. J á soube que os doentes 
engoliram pílula, o que nao lhes impediu que apanhassem a treme­
deira, assim parece que só se deve usar o remédio, depois que se 
tiver a febre. 

A pesar da oportuna observa~ao, o Sr. Zeca nao rejeitou o 
preventivo. 

Ao feitor competía designar dois homens para trabalharem com 
o Sr. José Gomes, a quem ensinamos a marcar, coro o esquadro, as 
ordenadas. A escolha foi fácil, porque diversos queriam auxiliar o 
anciao. 

Decorridos alguns días os trabalhadores imploravam, ao primeiro 
baliza, que os substituíssem, e fundamentavam: "pensamos que o 
velho fosse mofino, mas é o contrário, é muito rijo. Anda devagar 
mas nao dá f oigas. Nao é corrupia, mas é birro grosso, que agita 
os outros, enquanto ele .vai na maciota". 
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Queixava-se, por sua vez, o Sr. Zeca, dos camaradas, e pedia a 
troca por outros menos molen gas, que nao f ossem as rodas encra­
vadas de seu servi~o. 

* 
Día a dia se multiplicam os acessos de sezoes que avassalam 

aqueles infelizes da turma renovada. Havia noites em que o delírio 
simbolizava o paroxismo em seus sofrimentos e, quando a aurora 
rasgava, embora tropegos, até a barranca do Cuieté se deslocavam 
alguns, que encorujados aguardavam os raios do sol. · 

Se bravos navegantes de séculos passados presenciavam descoro­
~oados a morte da tripula~ao de seus barcos produzida pela avita­
minose, nao podíamos, como eles, quedar-nos <liante daqueles com­
panheiros derreados pelo impaludismo devastador. Ternos a nossa 
disposi~ao sais de quinina, que combatem a infec~ao palustre. De­
vemos aplicar aos encolhidos doses duplicadas, triplicadas, conforme 
nos orientou o médico, e retirar desse local pestífero aqueles que 
o desejarem. Estamos obrigado a socorre-los, a pensá-los e, assim 
procedendo, provamos-lhes que o engenheiro nao se limitava a chu­
char a dedica~ao dos trabalhadores, mas que a Companhia era grata 
aos seus esfor<;os, aos seus sacrifícios. 

Havia transes comoventes. 
A noite, nas tarimbas de paus roli~os, gemiam e tresvariavam os 

atacados pela febre, que recrudescia, e confissoes inesperadas sur­
giam. A um pardavasco robusto, de musculatura de a~o, ouvimos: 
"seu doutor me perdoe, eu sou curpado. Eu sentia muito calor e por 
isso tirava o mosquiteiro e deixava as muru~cas picarem meus pé6. 
Nao obedeci ao seu doutor. Me descurpe seu doutor." Outro, negro 
de dentes alvos ornando gengivas ebaneas, revela-nos em solu<;os, e 
em lágrimas, que rolavam pelas faces azevichadas e ressequidas: "vos­
mece punha a pila de sulfato na minha boca, mas eu nao engolia, es­
condia debaixo da língua e atirava depois para longe, por mode eu 
nao quería ficar surdo." 

E os acossados de malária iam indicando as causas da infec<;ao: o 
banho no rio, a água do brejo ou da lagoa, a fruta silvestre comida 
sem estar sazonada. . . Quando admitiam a transmissao pelo mos­
quito só o faziam em aten~ao ao doutor. 

Também o Sr. Zeca Gomes nao escapou a infec<;ao palustre, e tre­
mendo, com a longa barba grisalha, desgrenhada, em seu delírio, 
deu-nos esclarecimento: "seu doutor, foi água que bebi apanhada na 
lagoa. Quando mo~o fiz minhas vadiagens por estes ríos. Cacei, pes­
quei e nao pernoitava, no mesmo lugar, duas vezes. Mudava-me com 
minha cachorrada todos os días e nunca fiquei doente. J á vi muita 
gente bater queixos, como porco do mato com medo, e é o que estou 
fazendo agora. Esta minha ter~a é braba, eu lhe garanto isso, seu dou­
tor. Há dois días tive o primeiro acesso e este, que é o segundo, já 
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está me amolecendo. Seu doutor, de-me as pílulas. Amanha nao ficarei 
nesta barraca. Quero acabar o meu serví~, a minha tarefa. Uai! ~eu 
doutor, parece que vou me acabar, mas nao,. nao pode ser assnn. 
Este velbo é esteio de baraúna, ele nao se alu1. Mas, 6 santo Deus, 
que vejo? Vejo a matinada que vao fazer quando eu chegar f~acas­
sado em casa. A mulher, os filhos e o compadre Pernambuco vao me 
arrasar de nomes feios, de velho sem juízo para baixo ... " 

Na picada já se esvaiu a alegria dos tr~balbadores. Até o desafio, 
cantado na derribada de urna árvore, capnchando cada qual em che­
gar primeiro ao amago do tronco, já se evadiu. A imagina~ao . dos 
parceiros andeja indiferente, nao se esvoa~ como ~s. anofel~os 
quando, sequiosos, procuram sugar o sangue de sua~ _ v1tnnas e 1no­
cular-lhes o germe da malária que os "a~atifa na ocas1ao ~os. acessos. 
Registamos o eclipse de fortaleza de arumo daqueles brasile1ros que, 
como soldados desconhecidos, arrostavam a morte e nunca, como 
consola~ao sequer, pensaram que fossem, cedo ou tarde, rec?rdad~s 
seus sofrimentos pelas companhias, que sucederam a paupérnma V1-
tória a Minas ou pelos governos estaduais ou federal. 

Os padecil:.entos, a noite, dos homens da_ turma? repeti~-se, du­
rante o dia, na mata frondosa. O drama nao se 1nterromp1a, só o 
cenário se mudava. 

Era freqüente chegarem ao nosso conhecimento participa~es desse 
teor: do marcador de sec~s - "estou acompanhado de um traba­
lhador o outro adoeceu"; do ajudante - "o nivelamento ficará atra­
sado, ~ porta-mira está curtindo o acesso de febre"; do pr.ime~o .ba­
liza - "o estaqueamento da curva vai demorar. Apenas do1s fo1cerros 
estao diligenciando, os outros estao coro a ~remedeira': .. . . E certa 
vez muito nos comovemos quando um cunboca esprr1to-santense, 
Francisco Bicuiba, de machado as costas, se aproxima do transito e, 
tiritando, bambeando, humildemente coro a voz entrecortada, assim 
nos fala: "seu douto, a mardita me montou. Me de licen~a pra en­
costá entre as sapopeira daquela arve. Quando eu come~á ~ suá vorto 
pro trabaio." Efetivamente, passado algum tempo, o B1cu1ba, coro a 
camisa ensopada de suor, machadava valentemente. 

Os emigrantes terao um dia monumentos em diversos pontos do 
país, que comemorarao o início de suas atividades na terra, que os 
recebeu com carinho e que é a pátria de seus descendentes, mas os 
desbravadores dos sertoes, os exploradores das riquezas ocultas, os 
jomaleiros das vías de penetra~o, que enfren!aram e~demia~, em­
bora brasileiros, serao lembrados apenas nos discursos 1mprov1sados 
por oradores, que tocados de inspira~ao transitória dirao, c~nforme 
a inaugura~ao do empreendimento, frase como esta: "contai, meus 
senhores, os dormentess deste trecho de estrada que se inaugura, boje, 
e ficai certos de que o número que encontrardes será superados pelo 

. dos trabalhadores enterrados no limiar de suas barracas miserá-
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veis ... " E esta é a homenagem única aqueles que ensejaram aos co .. 
lonos o estabelecimento na gleba brasileira. 

• 
Transposto o Cuieté o eixo da linha contorna, descrevendo urna 

curva composta, a encosta que morre na várzea do Rio poce. Nessa 
curva denunciaram-se cristais de turmalina preta com 1a~as, seme­
lhantes aos da vizinhan~a da casa de turma de Boa Vista. 

Faltam-nos, para concluirmos o trabalho, dez quilomet:os, 9ue 
serao locados a custa da singular abnega~ao de homens, cu3a saude 
está arruinada pela malária. . . 

A cada momento nos perseguem carrapatos, mucu1ns, mosqwtos, 
mutucas e, principalmente, os lambe-olhos que, também, entram pela 
ocular da luneta impedindo-nos de enxergar a baliza aprumada no 
picadao. Sufoca-nos o calor dentro da mata; e o chiar dos ii:isetos 
atormenta-nos tanto quanto o chalrar dos pa~saros. Talvez a ~~pa­
ciencia, que nos angustia, origine-se do uso 1mo?:_rado d~ qumma. 

A alegria da turma esmarriu, obdurou-lhe a dec1sao de tnunfar dos 
obstáculos, que se lhe apresentassem. E com o propósito de alcan9ar 
a vitória chantando o marco final da loc~ao, aquela gente, embotada 
na hora' do acesso palustre em seus tresvarios, se referia amiú?e ao 
término do servi~ e a volta imediata ao trecho em constru~ao. E 
esses delírios, na picada, convertiam-se em anel~ comcient~ e justo 
e por isso todos procuram, como náufragos, sop1tando canseuas, sal-' ' . 
var-se, chegando a praia simbolizada na últ~a estaca, que 1am cravar. 

O termo de nossa tarefa sorri em um sabado esplendoroso, que 
contrasta coro as faces embaciadas daqueles infelizes, sempre pacien­
tes em esperar os terríveis acessos intermitentes, sempre em demasia 
agradecidos a pouca terapeutica, que lhes oferecíamos. 

• 
-

Colubrejando pela floresta, com o Rio Doce a esquerda, ternos a 
alma pura de quem cumpriu o dever e a satisfa~ao de nao registrar 
desenlace de qualquer de nossos devotados companheiros. A vitória 
alcan~ada atribuímos a prote9ao de Deus, sobretudo quando, ao pas­
sar pelo abarracamento de Dr. Emilio Cunha, nos inteiramos de que 
nao só os trabalhadores e auxiliares estavam derreados pela malária, 
também ele sofría acessos intermitentes. 

Vingando a lonjura, montado 1:1º Queimado, deixamos . o espíritó 
devanear. Recapitulamos nossa retirada da Central do Brastl, a mten­
~ao de, pelo esfor~o próprio, realizar nosso projeto ~e tarimbar .nos 
trabalhos de constru~ao de estrada de ferro, de conquistar a conf1an­
~a dos colegas e da Diretoria, de ocupar, sem preteri9ao de outrem, 
cargos que, por justa proino.~ao, fóssemos chamados a exercer, de ser 
levada em conta nossa dedica9ao a Companhia. Houve, é certo, o 
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reconhecimento de nossa lealdade, e por amor disso nos fez a Admi­
" nistrac;ao um convite amável para irmos locar um trecho da linha em 

que as maleitas campeavam deveras. Os únicos que a honrosa convo­
cac;ao acudiram, fomos eu e o Dr. Emilio Cunha. 
. _ Meio século é passado e recordando esse caso que, naquela oca­

s1ao, tanto nos golpeou e tendo, mais tarde, conhecido os sentimen­
tos de justic;a e de generosidade da Diretoria da Companhia, que 
por muitos anos representamos, justificamo-la invocando o Eclesias­
tes, que afirma: "Voltei-me para outra coisa, e vi que debaixo do 
sol nao é o premio para os que melhor correm; mas que tudo de­
pende do tempo e das circunstancias." 

P~rcorrida a t~ilha na mata, !ranspusemos o córrego da Lapa. O 
cam1nho, agora e franco, nao ha nele embarac;os. Comec;amos a ter 
notícias da familia, do pessoal da construc;ao e da linha em tráfego. 
Saudavam-nos com alegria e felicitavam-nos por nao havermos con­
traído a febre. Antes de pardar o sol, chegamos a sede da Sec~ao. 

* 
Na véspera de nossa partida do Cuieté, visitou-nos um grupo de 

cac;~dores de curiosidade excitada pela presenc;a de turmas de enge­
nhe1ros naqueles cafundós. Queriam esclarecimentos sobre a cons­
tru<;ao da estrada, porque desejavam abandonar os borocotós dis­
tantes, onde moravam, para se engajarem no servic;o de terraplena­
gem, apesar de respeitarem, diziam, as tremedeiras da margem do 
rio, que nao eram de "cac;oada". 

Satisfeitos com as inf ormac;6es, quiseram vender-nos· um filhote de 
a~~a, ainda listrado. A compra nao nos interessou. Alegamos-lhes a 
dif1culdade de transportá-lo. Ouvindo-nos a alegac;ao prontificaram­
se o Francisco Bicuiba e o José Ferreira a conduzi-lo até nossa casa . ' no Cachoeirao. Custou-nos a antazinha dez mil-réis. 

Na segunda-feira, por volta de meio-dia, saudaram-nos os dedi­
c~dos trabalhadores e relataram-nos, desapontados, os incidentes da 
vtagem. Na mata tudo correu bem. A antinha, com um pé amarrado 
a uma ponta de encorpada pec;a de embira caminhou, sem dar traba­
lh~, como se fora um porco doméstico. Do córrego da Lapa, para 
ba1xo, no descampado, nao andou mais, "amuou". Carregamo-la nas 
costas até ao sítio do Sr. Antonio Elias, que consentiu em prende-la 
em um cercado. O animalzinho estava esperto e alimentou-se de ervas 
e mandioca que lhe demos. 

Antes, porém, de anoitecer, a Dona Maria Pais Leme foi conhece-
1~. Achou-o lindo, quis ficar com ele. Pagava-nos bem. E o pobre­
z1nho amanheceu morto. 

E arrematou o Francisco Bicuiba: 
- Que muié de zóio maus, seu douto! Ela tem mesmu zóio de 

secá pimenta! 
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CAPÍTULO XII 

Na berlinda. Obriga~oes retomadas. Retirada de um profissio­
nal. Parabéns. Novo Superintendente. Apanhado de surpresa. 
Reclama~oes. Nao recebem. Promessas. Interferencia concilia­
tória. Satisfa~iío geral. "Niío troquei palavras." "A greve vai 
estaurar." "O dinheiro aparecerá." Pagamentos sem atraso. Boa 
inten9ao. Despedidas. O tre1n parte. Explodiu a greve. Diver­
gencias. Engenheiros demitem-se. Vitória! regiiio descampada. 

Caminho de cabrito ou de servi~o. 

CÉLERE divulgou-se em toda a construc;ao o nosso regresso do Cuieté. 
O engenhé~ro Bicalho, nosso amigo, afamado pelos seus repentes e 
críticas, anunciou: "está na berlinda o Ceciliano: porque aceitou a 
incumbencia de locar o trecho da linha no Cuieté, premio que lhe 
deu a Diretoria por causa dos bons servic;os a ela prestados; porque 
retirou da constru~ao cerca de cinqüenta trabalhadores, que regres­
saram impaludados; porque, além de seus vencimentos como chefe 
de Secc;ao, nao recebeu extraordinário ou diária; porque tem a pre­
tensao de levar a palma aos colegas; porque em seu modo de falar, 
repetindo sílabas, escreveu, a mais, um C do P.C. de u,ma curva e 
levou urna curva composta P.C.C., isto é, locou por partidas dobra­
das; porque, enfim, é colega que nao se zanga quando está na ber-
linda, embora se fac;a alusao ao seu tartamudear." · 

Das críticas de Dr. Bicalho anotamos aquela que nos imputava a 
culpa de haverem os trabalhadores contraído a malária e redobramos 
de cuidados . para lhes restaurar a s~úde. 

Retomadas nossas obrigac;6es concementes ao preparo do leito da 
estrada, aprazíamo-nos de irem bem ordenados os trabalhos, que pro­
grediam a olhos vistos. A Diretoria, que desejava estender os trilhos, 
com urgencia, sessenta quilómetros além do Manhuac;u, ficaria sa­
tisfeita de poder realizar esse plano, que lhe ia permitir receber do 
Governo Federal a quota relativa a garantía de juros, conforme lhe 
assegurava o contrato. Cooperávamos em esforc;os dando-lhe o ense­
jo de aliviar os seus encargos. 

* 
Regressaram o Dr. Emilio Cunha e sua turma de auxiliares e jor­

naleiros do Rio Joao Pinto Grande. Livraram-se da mata, mas nao 
dos acessos de malária, que continuarao a arrasá-Ios. 
. E lá, na brenha temerosa, nas intermitencias das febres, nao se 

limitou o engenheiro, inteiramente absorvido no cumprimento dos 
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deveres profissionais, a loca«;áo do pro jeto que Ihe f ora fornecido. 
Estaqueou urna v~riante e verificou que, passando por urna garganta, 
por ele descoberta em plena floresta, encurtava o tra~ado e propor­
cionava economia considerável a Companhia, sem alterar as condi­
~6es técnicas da linha. 

Procedeu o Dr. Ernílio nes.se último trabalho prestado a estrada 
com excepcional dedica~ao. E de tal modo sacrificou a saúde que 
se viu constrangido a retirar-se da regiao do Rio Doce para se re­
cuperar das energias perdidas. 

Perdeu a Companhia um chefe modelar. Lastimamos sua retirada. 
Despedimo-nos pesarosamente. 

* 
' 

Era noite. No escritório cada qual se esfor~ava em fazer sua tarefa. 
Plantas, perf is, cadernetas atulhavam nossa prancheta, quando tilinta 
o telefone . .B o chefe da Divisao, Dr. Pedro Bosísio, que nos alvis­
sara acontecimento, que, em seu entender, muito nos vai agradar, 
e atabalhoa o que nos passa a desvendar. 

- Ceciliano, voce está de parabéns. A estrada tem novo superin­
tendente, grande amigo seu, conforme acaba de me dizer. É o Dr. 
Alfredo Lopes, que nao há muito se afastou da Central do Brasil. 
Quer cumprimentá-lo. 

- Dr. Bosísio, há por certo engano. Nao me recordo de haver 
conhecido na Central o Dr. Alfredo Lopes. 

- É o Dr. Alfredo Lepes da Costa Moreira. 
- Ah! Lembro-me. O Dr. Costa Moreira foi um dos meus chefes 

na Central. É, efetivamente, meu amigo. 
- Vou chamá-lo e dar-lhe-ei o fone. Voceé de sorte. Tem, agora, 

um amigo na superintendencia. Mais urna vez, aceite meus parabéns. 
Saúda-nos o Dr. Alfredo Lopes, expande-se com alegria e adver-

te-nos bem-humorado. · 
- Entao, Ceciliano, voce com a ausencia de pouco mais de dois 

anos, já se esqueceu dos amigos que ficaram na Central? Olvidou-se 
do Alfredo Lopes? 

- Perdao, doutor. Nao me esqueci do Dr. Costa Moreira. Na 
Central era o senhor meu superior hierárquico e usava a assinatura 
A. L. da Costa Moreira. Apanhado de surpresa nao me ocorreu 
que A. L. era Alfredo Lopes, o atual superintendente da Vitória a 
Minas. Felicito-o sinceramente, auguro-lhe boa administra~ao e pro-
meto-lhe ajudá-lo a enaltecer sua gestáo. · 

- Agradec;o-lhe a colabora~ao, que me vai dar. Confio nela. Ha.: 
vemos de vencer os tropec;os que se nos antolharem. 
: E-o diálogo espraiou-se, em tom cordial, entre o Dr. Alfredo Lo .. 

pes e nós por alguns minutos! Rememoramos vários episódios ocor .. 
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ridos na Central do Brasil. Em seguida nos revelou ele que tinha 
..imenso desejo de conhecer a constru~áo do prolongamento da estra­
da. Nao o podia fazer naquela ocasiáo, mas nao retardaria o pro­
pósito de a percorrer e, entao, teria satisfa~ao de nos abra~ar. Re­
tribuímos-lhe sua gentileza e ele apresentou-nos suas despedidas. 

Matutamos na retirada do Dr. Alfredo Lopes da Central e nunca 
indagamos dele a causa de seu afastamento. 

* 
Correndo a notícia de estar para breve a chegada a Barra do Ma­

nhua~u do pagador, diversos empreiteiros lá se dirigiram para soli­
citar . ao chef e da Divisao o pagamento dos trabalhos relativos as 
medic;oes µiensais processadas e nao pagas. 

De volta, descreveram-nos a intenc;ao das turmas, subordinadas di­
retamente a administra~ao da estrada, de se levantarem contra a 
Companhia exigindo dela "por o pagamento em dia". Nao podiam, 
declaravam, deixar de reclamar contra o abuso, que ela praticava, de 
só lhes pagar o salário depois de cinco meses. vencidos. 

Quanto a eles, empreiteiros, nos asseguravam que se esf orc;ariam 
por impedir o levante de suas turmas. Teriam o cuidado de lhes 
agradar e de as tentear. E talvez nos tenteando estivessem eles, quan­
do assim nos falavam. 

* 
Na ocasiao em que o Dr. Alfredo Lopes achou de visitar o pro-

. longamento da constru~ao da estrada veio também o pagador. Acer­
caram-se deste as turmas, que constmíam a ponte do Manhua~u, e 
lhe comunicaram que haviam deliberado receber a paga de dois me­
ses e nao apenas de um, e pediram-lhe que deixasse a importancia 
trazida, no escritório da Divjsao, e providenciasse o suprimento de 
maior quantia para os satisfazer. Sabia o pagador, afirmaram, que os 
operários e trabalhadores eram seus amigos e, por isso, rogava nao 
procurasse demove-los da resolu~ao, que haviam combinado. Assom­
brado, o pagador, ante a decisao, que lhe fora transmitida, apressou-
_se em participá-la ao superintendente e ao chefe da Divisao. 

O Dr. Alfredo Lopes nao se deteve em dar urna soluc;ao, que abor­
. tasse a greve projetada antes que se espraiasse, e convidou os seus 
. promotores para se avistarem com ele e exporem suas queixas, suas 
razoes. Os reclamantes explicaram-lhe, em linguagem singela, os mo­
tivos que os constrangeram a assumir semelhante atitude, e manifes­
taram-lhe o propósito de nao modificá-la. Nao pretendiam desman-

. dar-se do respeito, que sempre tributaram aos seus chef es, e isso rei­
teradamente lhe asseverar~m. 
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Depois de várias conferencias cederam os trabalhadores as pro­
messas do superintendente e, com ele, pactuaram os seus represen­
tantes, que receberiam os salários, contanto que, no prazo de trinta 
dias, lhes f ossem pagos do is meses e, dentro de outros trinta dias, 
mais outros dois meses, ficando dessa forma "o pagamento em dia". 

Gra~as a oportuna interven~ao do superintendente, nao se verifi­
cou, nesse ensejo, a greve, que despontava. Como veremos, o levante 
foi apenas adiado. Rebentará breve. 

* 
Enquanto recebiam as turmas os seus minguados jornais, e nelas 

reinava a alegria, o superintendente, acompanhado pelo Dr. Bosísio 
empreendeu a excursao planeada, perlustrando os trechos da linha 
já construídos e os que estavam sendo preparados. 

Ajuntamo-nos com eles no come~o da Sec~ao, que nos estava con­
fiada, e houve cumprimentos, abra~os e expansoes amistosas. 

Cavalgamos devagar e fomos dando-lhes explica~oes sobre as di­
ficuldades ou facilidades, que se nos depararam ua constru~ao das 
obras. 

Por sua vez, o Dr. Alfredo Lopes nos relatou a vitória por ele 
alcan~ada, conseguindo a greve dominar antes que avultassem os seus 
males. Esta va satisf eito pelo e xi to de sua interferencia conciliatória. 
Sua alma radiava contentamento e nele transparecia a aleluia de que 
estava ela possuída, quando transmitia o acorrido na Barra do Ma­
nhua~u as turmas que ia encontrando, reafirmando-lhes que se empe- · 
nhava em satisfazer o pessoal humilde da estrada, pondo o "paga­
mento em dia". 

O Dr. Pedro Bosísio ecoava as palavras do Dr. Alfredo Lopes 
e nos olhos e nas faces de trabalhadores e operários suarentos re­
lampeavam centelhas de felicidade. Ter dinheiro para nao comprar . 
somente aos armazéns da Empresa Sá Carvalho & Cia. era muita 
fortuna. Era muita sorte ter dinheiro para adquirir guloseimas no día 
do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, para a mulher e as crian~as. 
Parecia um sonho, entretanto, tu do is so acontecería, se f osse estabe­
lecida a regularidade dos pagamentos prometida pelo doutor supe­
rintendente. E o prestígio deste crescia, e ao longo da estrada em 
constru~ao ele captava simpatia e amizades. Como César, ele have­
ria de vencer, nao atravessando o Rubicao, mas "pondo o pagamen­
to em dia". 

Os empreiteiros também se apressuraram e afluíram de suas mo­
radias ao encontro do superintendente, queriam ouvi-lo explanar a 
afirmativa maravilhosa de lhes pagar, sem atraso, as quantias relativas 
as medi~ües mensais. 

214 

r 
t Assistíamos as manifesta~oes de contentamento daquela gente e, 

apreensivo, precavíamo-nos contra aquele generalizado regozijo. 

* 
Hospedamos o superintendente e chefe da Divisao da Estrada e, 

embora enleado por lhe nao poder proporcionar conforto, transluzia 
em nossa atitude o propósito de lhe dar boro acolhim1ento. 

Aca?amos ?e jantar. A preocupa~ao de agradar aos hóspedes nao 
nos deIXava cismar nos Crenaques, como tantas vezes o fazíamos os 
quais da outra banda do rio por certo nao discerniam, naquela n¿ite, 
enluarada, a claridade pálida refletida nas águas escachoantes do 
caudal e as sombras das árvores projetadas nos remansos, a mon­
tante e a jusante, das itaipavas ruidosas. Viam indiferentes tanto as 
á~uas ~orbulhantes como as represadas. Criaram-se vendo aquilo, e 
nao attnavam com o problema da remunera~ao do trabalho em moe­
da sonante, em prazo certo, o qual, naquele momento, nos desassos­
segava e, por isso, pretendíamos obter do superintendente esclareci­
mentos f ormais. 

E quando a conversa inquisidora do Dr. Bosísio com o Dr. Leitao 
os absorveu, levamos discretamente o Dr. Alfredo Lopes ao leito da 
linha e, aí passeando, abrimos O,f bate sobre a conversa de pagar sem 
atraso os salários dos trabalhadores e operários da constru~áo da 
estrada. 

De fato pretendia mandar efetuar, disse-nos, em dezembro próxi­
mo, o pagamento dos salários relativos a dois meses; assim, iría di­
ligenciando por percorrer o pagador a linha na primeira quinzena do 
mes imediatamente posterior ªº vencido. 

- Decerto - retrucamos-lhe - o senhor está autorizado pela 
Diretoria a por em prática tao acertada medida. 

- Nao troquei com ela palavras a esse respeito - e ponderou­
nos que essa providencia, por ser col:nezinha demais, nao podia dei­
xar de ser compreendida e aprovada. 

. - <?ompreen~ida será, aprovada, porém, nao o será, porque a 
Dtretona escasse1am recursos para assim deliberar. Muitos nos afli­
gimos com lhe dizer isso e mais porque a greve rebentará antes de 
Natal, quando o pagador trouxer quantia insuficiente para acorrer 
ao pagamento de salário de dois meses. Conhecemos a Diretoria da 
Companhia e asseveramos-lhe que, se ela dispusesse de numerário 
nao deixaria os jomaleiros sem o pagamento de seus salários durant~ 
cinco meses e os engenheiros durante prazo maior. A Companhia 
apr~senta lampe jo~ de alívio a sua forne de dinheiro. quando, depois 
de inaugurar o tráf ego de um trecho e de vencer a burocracia dos 
ministérios, recebe a garantia de juros de conf ormidade com o seu 
contrato, e por isso tem urgencia de concluir a constru~ao da ponte 
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do Manbua~ e de assentar os trilhos até a esta~o de Resplendor. 
'"' A greve vai estourar, porque o compromisso assum.ido pelo senhor 

nao será cumprido. 
E o Dr. Alfredo Lopes, embora vacilante, insiste: 
- Qual! o dinheiro aparecerá! 
Nessa ocasiao avizinham-se de nós o Dr. Bosísio, o Dr. Leitao e 

alguns auxiliares e todos olhamos o fi~amento. A lua qu~se ~tingia 
ao zenite e espargia, por sobre o le1to da estrada, lu~~nos1dades 
brandas bem diferentes dos claroes que, breve, vao ser emitidos pelos 
faróis das locomotivas possantes. Na atmosfera bafejava a aragem, 
no leito do rio as águas catadupejavam, jorravam enfurecidas, e na 
mata virgem reinava o quiriri silencioso. 

* 
Prosseguimos no dia seguinte nossa caminhada ao fim do trecho 

da Sec~ao. Aos empreiteiros participava o superintendente que os 
pagamentos referentes as medi~oes parciais lhes seriam feítos sem 
atraso. Seria estendida para eles a providencia que irá ser adotada 
para as turmas subordinadas a Administra~o. 

De volta, rodeando a margem direita do Rio Doce, o superinten­
dente e o chefe da Divisao manifestaram-nos a boa impressao que 
haviam tido do andamento dos trabalhos e da ordem existente. Agra­
decemos-lhes os estímulos, que nos prodigalizavam, e aproveitamos 
o ensejo para lhes solicitar licen~a de sessenta días a partir de quinze 
de dezembro próximo. Pretendíamos visitar nossos pais em S. Mateus 
e nossos sogros no Rio de J aneiro. 

Depois de muita relutancia, assentiram em deferir-nos o pedido. 

* 
· Para gozar a licen~a deixamos a morada do Cachoeirao e pres­
sentimos que nao voltaríamos aquele sítio pitoresco. Ali aquedamos 
o espírito, ali fruímos muita alegria por ver nossos trabalhos orga­
nizados e nossas aspira~es realizadas, e ali nos descontentamos da 
Companhia quando nos mandou a regiao do Cuieté. 

Constrangido, f omos arriscar a saúde na zona da malária, mas nao 
desejávamos que o pessoal trabalhador, a quem devíamos grande 
parte de nosso exito, supusesse que pactuávamos com a promessa 
de se fazer o pagamento sem atraso, o que nos parecia nao se cum­
priria. Tínhamos a certeza da boa inten~ao do superintendente e 
convencemo-nos de que ele, administrador bem orientado, desconhe­
cia, entretanto, os apertos que experimentava a Diretoria na obten-
~ªº do numerário. 

Sentíamos que nos deslocávamos e revíamos, com a alma confran-
gida, o leito da estrada, em que se assentariam os trllhos, as obras 
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de arte concluídas e a linha telegráfica que seria inaugurada. Co­
moviam-nos as despedidas dos companheiros de faina, que nos au­
guravam boa viagem e breve regresso. Nao nos era grato af astarmo­
nos, antes da inaugura~ao do tráfego, daquele trecho da estrada que 
exploramos, locamos e construímos. 

Naquele momento havíamos míster de nos ausentar. A greve ex­
plodiria e os trabalhadores acusariam os engenheiros de falsos, men .. 
tirosos e pérfidos. Sempre o pagamento de seus salários, diriam, eram 
retardados, mas apresentavam-lhes razoes e com elas se conforma­
vam. J amais f oram iludidos por seus chef es com palavras vas. Pre­
víamos o auge de indigna~ao, contra os superiores, que atingiria aque­
la gente. 

Imerso nesses pensamentos inquietadores, só interrompidos pelos 
cuidados para com a esposa e os filhos, as horas decorriam e apro­
pinquávamo-nos da ponte do Manhua9u. Em aí chegando, receberam­
nos com satisfa9ao os homens dedicados ao servi~o da Companhia 
e deram-nos a novidade, que a todos empolgava, o pagamento nao 

.ficaria mais atrasado em cinco meses, ia ser posto em dia e teriam 
dinheiro para gastar pelo Natal. 

Pernoitamos na casa do Dr. Bosísio. Ele e a familia fidalgamente 
nos agasalharam. Recordamos reconhecido as hospedagens que nos 
deram em Lauro Müller e em Colatina e, agora, ainda era naquele 
lar acolhedor que estávamos recebendo, talvez, o ültimo favor como 
engenheiro da Companhia. 

Conversamos longamente com o amigo e, sem rebu~o, transmiti­
mos-lhe nossa conjetura sobre a amotina~ao do operariado, que en­
traría em parede se nao lhe fossem pagos os salários de dois meses, 
conforme a promessa do superintendente. Admiramo-nos da opiniao 
do Dr. Pedro Bosísio, em tudo semelhante a do Dr. Alfredo Lopes: 
o dinheiro surgiria e o pagamento de salários relativos a dois meses 
seria ef etuado; a Diretoria, dos meios suficientes para isso, proveria 
o pagador. ' 

No dia seguinte rodeamo-nos de amigos que nos levaram ample­
xos de despedidas e partimos de N atividade, como en tao se chamava 
a esta~ao de Aimorés. Tivemos o espírito torturado. Os abra~os do 
boníssimo amigo Dr. Bosísio, de sua senhora e de sua filha aperta­
ram-nos o cora~ao. 

O chiado brando da locomotiva anunciando a próxima partida do 
comboio semelhava o gemido abaf ado de nossa alma em desassos­
sego. Contrastavam nossas inquieta~oes com as esperan~as no bom 
resultado de nossas atividades, quando embarcamos no trem em Porto 
Velho para Lauro Müller, havia vinte e sete meses. 
) Muito aprendemos dos trope~os da vida, muito ganhamos em ex­
periencia de constru~ao de estrada de ferro, e muito alcan~amos pa­
cientemente. Agora voltávamos sem saber aonde iríamos exercer a 
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profissao, se na Central do Brasil, onde estavam nossos amigos, ou 
" se, expirada a licen~a, retornaríamos a Vitória a Minas, ou se acei­

taríamos um convite inesperado, que se nos fizesse. 

* 
Voltamos de S. Mateus na primeira quinzena do mes de janeiro 

de 1908. Soube o superintendente que estávamos em Vitória de tran­
sito para o Rio, e mandou propor-nos a desistencia do resto da li­
cen~a concedida e of erecer-nos o encargo de re locar o eixo da linha 
e chefiar o assentamento dos trilhos. Feítos estes trabalhos, reassu­
miríamos a chefia da Sec~ao, que se estenderia até Lajáo, atual Con· 
selheiro Pena. 

Nao aceitávamos a sugestao, porque o nosso itinerário estava orga­
nizado. Esta foi a resposta que pedimos ao emissário transmitisse ao 
superintendente com os nossos agradecimentos. 

O enviado inteirou-nos do ocorrido na constru~ao. Os operários 
recusaram receber apenas um mes de salário. Exigiram que lhes 
f ossem pagos os de do is meses, conforme a promessa so lene do su­
perintendente, e a greve explodiu. 

A superintendencia viu-se em situa~ao apertada. Séria divergencia 
houve entre o superintendente e os engenheiros, que se demitiram, 
entre os quais os Drs. Bosísio e Bicalho. Retiraram administradores, 
apontadores e f eitores. A ordem, porém, já esta va restabelecida e os 
trabalhadores satisfeitos com o recebimento dos salários. 

Os engenheiros Bosísio e Bicalho obtiveram pequenas empreitadas 
do Presidente do Estado do Espírito Santo, Coronel Henrique da 
Silva Coutinho, que, sabendo de nossa estada no Rio, telegrafou-nos 
que retornássemos a Vitória, e reiterou com insistencia este chamado. 
lntimamente queríamos voltar a Central do Brasil, mas a voz do 
cora~ao alteou e,_ coro satisfa~ao, regressamos e prestamos nossa ajuda 
nas gestoes dos Presidentes Coronel Henrique Coutinho e Dr. J erO­
nimo Montein,. 

Do is anos depois, acompanhamos o Almirante José Carlos de Car­
valho, hóspede do Presidente do Estado, até a esta~áo de Derriba­
dinha, já inaugurada, e visitamos a ponte em curva do · Rio Doce, 
em constru~ao. Notamos a deficiencia dos estudos na escolha do 
local dessa importante obra de arte. 

Nao há dúvida, porém, de que a Companhia muito ficou devendo 
a homens sem diplomas como o Coronel Aprígido Freire, Serafim 
Alexandre e outros, que construíram o leito da estrada acossados 
pela malária. 

Em meado de 1911 f omos assistir e inspecionar turmas de loca­
dores, por designa~ao do engenheiro Fernando Esquerdo, que em­
preitou os estudos de um trecho de Naque para cima .. Lá pelejavam, 
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entre outros, engenheiros de avan~ada idade, como o Dr. Damasceno 
e o Dr . . Lavagnoli, contra as terríveis febres intermitentes. 

E ass1m, dominando dificuldades, debatendo-se na penúria de re­
curso~ ~ . enfrent~ndo intempéries, foi construída a estrada de ferro 
d~ V1tona a Minas até a regiao descampada do Piracicaba. E os 
trilhos venceram as selvas . .. 

Refei¿a-se a ela Pedro Nolasco com imenso entusiasmo. Era dizia 
"o ca h d · " d ' ' , . min o e serv1~ a outra que a substituirá, ao passo que a 
cntica a chamou, com certo desdém, de "caminho de cabrito". 

O nosso encolhimento nao nos estorva de nos orgulhar de haver­
mos colaborado ,na const~u~~o desse "caminho de servi~o'', que con­
correu J?ara a sa1da do minen o de ferro de inigualável teor do maci~o 
de Itabira. 

.,. 
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- essa ferramenta de Deus - a domar sel­
vas e a transf ormá-las cm cidadcs. Ceciliano 
Abel de Almeida é cngcnhciro e educador. 
Aliou ncsse livro suas duas profissóes e nos 
deu uma obra cheia · de observa~óes curiosas 
sobre os costumcs da gente cspírito-santense, 
ainda nio bem conhecida do país. Hábitos, re­
gistros e lendas de umá terra que as estatísticas 
económicas assinalam friamen!e como p~oda­
tora de café, caca u e minerais atómicos. 

Por outro lado, sob o ponto de vista rigo­
rosamente literário, este livro nos traz uma 
coiltribui~io preciosa. As vezes, revelando u;n 
linguajar quase clássico, na simplicidade de 
frases idiomáticas abandonadas nos grandes 
centros, outras nos dando o ineditismo de um 
vocabulário cujas raízcs estio no próprio vivet 
dos ferroviários. Aquetas expressóes que se 
universalizaraqi, mesmo para os povos sem 
mar, vindas da existencia dos marinheiros em 
suas embarca~óes. encontram neste livro, volta 
e meia, o mesmo sabor nas palavras usadas 
entre o pes~al que trabalha cm estradas de 
ferro. 

O maior valor desta obra, contudo, aí nao 
reside. N em f oi essa a preocupa~ao do seu 
autor. Tampouco estava cm sua inten~io con­
tar a sua própria vida, aflorada neste ou na­
quele episódio. O que ressalta ein cada página 
deste livro é o testemunho singelo de que o 
suor humano ainda é a grande semente capaz 
de obrar milagres na terra, transformando sel­
vas em cidades e, melhor, f azendo com que ... 
o ·homem, ao cumprir a sua tarefa, sinta que 
foi na vida realmente um homem e ·nao sim­
plesmente uma máquina. E é pois, para ho­
mens e nao para máquinas que este livro f oi 
escrito e editado. 


	000
	000_i01
	000_i03
	000_i05
	000_i07
	000_i09
	000_i11
	000_i13
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045
	047
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	121
	123
	125
	127
	129
	131
	133
	135
	137
	139
	141
	143
	145
	147
	149
	151
	153
	155
	157
	159
	161
	163
	165
	167
	169
	171
	173
	175
	177
	179
	181
	183
	185
	187
	189
	191
	193
	195
	197
	199
	201
	203
	205
	207
	209
	211
	213
	215
	217
	219
	221
	222

